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RESUMO 
 

O objetivo da pesquisa foi analisar as representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo 
pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG. O 
referencial teórico-metodológico desta pesquisa foi o da teoria das representações sociais (TRS) de Serge Moscovici, a 
partir da teoria do núcleo central (TNC) de Jean-Claude Abric. Foi realizada uma pesquisa qualitativa e descritiva, com 
a participação de 110 pais/responsáveis, de crianças que frequentam escolas públicas municipais com Educação Infantil 
na cidade de Juiz de Fora – MG. Utilizamos um questionário, contendo um teste de associação livre de palavras (TALP) 
para o termo indutor escola de Educação Infantil, questões exploratórias sobre o tema e dados sociodemográficos e 
utilizamos o software IRAMUTEQ para a análise prototípica e as demais passaram por análise descritiva. Quanto aos 
resultados, dentre as cognições que figuraram no provável núcleo central, três delas referem-se a atividade fim da escola 
de Educação Infantil (aprendizado, educação e ensino), duas delas estão relacionadas à prática de cuidado docente 
(acolhimento e carinho), uma se refere ao desenvolvimento infantil (desenvolvimento) e outra está relacionada a 
atividade lúdica (brincadeiras). 
Palavras-chave: Escola de Educação Infantil. Pais. Crianças. Representações sociais. Teoria do núcleo central. 
 

 

ABSTRACT 
 
The objective of this research was to analyze social representations regarding early childhood education schools from 
the perspective of parents or guardians of children attending municipal public schools in Juiz de Fora, Minas Gerais. 
The theoretical-methodological framework was based on Serge Moscovici’s Social Representations Theory (SRT), 
specifically utilizing Jean-Claude Abric’s Central Core Theory (CCT). A qualitative, descriptive study was conducted 
involving 110 parents or guardians of children attending municipal public schools offering early childhood education 
in Juiz de Fora. Data collection involved a questionnaire containing a free word association task (FWAT) using the 
stimulus term early childhood education school, along with exploratory questions on the topic and sociodemographic 
data. The IRAMUTEQ software was used for the prototypical analysis, while the other responses underwent 
descriptive analysis. Regarding the results, among the cognitions appearing in the probable central core, three referred 
to the core function of early childhood education schools (learning, education, and teaching), two related to teaching-
related care practices (welcoming and affection), one referred to child development (development), and another related 
to play activities (games/play). 
Keywords: Early childhood education school. Parents. Children. Social representations. Central Core Theory. 
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1. Introdução 

 

A família atua como mediadora primária entre cultura e as pessoas, tratando-se de um corpo 

dinâmico em que são travadas relações cognitivas, afetivas e sociais, embebidas das condições 

históricas, culturais e materiais em relação a certo grupo social. O núcleo familiar funciona como 

uma matriz em que ocorre o aprendizado humano, com um universo próprio de práticas e 

significados, favorecendo a geração de modelos relacionais tanto interpessoais, quanto de 

construção coletiva e individual (DESSEN; POLONIA; COSTA, 2008) 

Ao mesmo tempo, a escola se estabelece como um ambiente onde os alunos, além de 

investirem seu tempo, estão envolvidos em variadas atividades, relacionadas a tarefas mais formais 

(leitura, pesquisa) e espaços de aprendizagem informais (atividades envolvendo lazer, excursões, 

horário de recreio) (POLONIA; DESSEN, 2005). 

Neste cenário, as necessidades culturais, cognitivas, psicológicas e sociais das crianças são 

atendidas e realizadas de forma mais pedagógica e estruturada na escola do que no espaço familiar. 

Sendo assim, a escola contribui, também, com uma parte para que o indivíduo possa se desenvolver 

de forma mais específica, adquirindo saberes culturalmente estruturados nas diversas áreas do 

conhecimento (POLONIA; DESSEN, 2005). 

Depreendemos que, os autores apontam a necessidade de, tanto ofertar um serviço de 

Educação Infantil em que as crianças possam se desenvolver plenamente, quanto apontam a 

necessidade de a família envolver-se com a Educação Infantil.  

Nesse contexto, faz-se necessário analisar as vantagens de uma aproximação entre família 

e a escola para a educação das crianças, e as consequências da falta ou pouca integração desses dois 

ambientes. Ambas surgem como duas entidades essenciais que atuam inibindo ou impulsionando 

o crescimento intelectual, emocional, social e físico das pessoas e desencadeiam seus processos 

evolutivos (POLONIA; DESSEN, 2005). 

Gonzalez (2024) destaca que se faz necessário trazer a família para junto da escola, das salas 

de aula e, também, para o cotidiano vivido por crianças e professores(as), estabelecendo uma 

parceria que seja dialógica e eficaz, onde as famílias possam participar e atuar no processo de 

desenvolvimento das crianças. Muitas vezes, contudo, parece impossível quando se percebe a 

divisão de papéis difundidos e estabelecidos na sociedade, como se a vontade e objetivo das famílias 

e dos educadores(as) não tivesse como ponto comum o desenvolvimento infantil na sua totalidade. 

No âmbito da escola, os professores desejam o compartilhamento de responsabilidades 

com os responsáveis pelos alunos, assim como, o estabelecimento de parcerias, visando que os 

resultados escolares melhorem, mas estes não estão sabendo proceder para estabelecer uma 
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proximidade (JUNGLES, 2022).  

Apesar de terem obrigações diferentes, essas duas instituições também têm objetivos 

semelhantes e responsabilidades. Um dos objetivos em comum é oferecer condições que 

favoreçam o desenvolvimento das crianças (BHERING; SIRAJ-BLATCHFORD; IRAM, 1999). 

Ambas podem ajudar, influenciar e determinar o percurso de vida das crianças, assim as relações 

são vistas como complementares, e não no sentido de formas separadas e distintas. A relação entre 

família e escola e seus papéis têm sido pouco pesquisada, para que sejam oferecidas estratégias de 

promoção para ampliar e aprimorar protótipos de relação entre esses contextos (POLONIA; 

DESSEN, 2005). 

Tendo em vista a importância da relação entre família e escola na Educação Infantil, faz-se 

necessário identificar o que pensam as famílias sobre essa relação. Ambas as instituições têm em 

comum a responsabilidade pelo desenvolvimento integral da criança e, mantendo um bom 

relacionamento, formariam um ambiente saudável e favorável para o crescimento das crianças. Para 

tanto, a teoria das representações sociais (TRS) poderá revelar como essa relação se estabelece, a 

partir do conhecimento que a família produz e partilha sobre a escola de educação infantil. 

Quanto ao problema de pesquisa, queremos responder o seguinte: quais são as 

representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças 

que frequentam escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG? 

Quanto ao objetivo da pesquisa, tratou-se de analisar as representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG. 

Quanto à justificativa, o envolvimento dos pais / responsáveis com a escola de Educação 

Infantil é sempre esperado, mas esse envolvimento já está, por vezes, pré-estabelecido, se 

resumindo em contatos sobre comportamentos inapropriados, rendimento abaixo do esperado, ou 

convites para participação em eventos da escola. Notadamente, a educação e o cuidado das crianças 

demandam esforços conjuntos das famílias e instituições para a criação de ambientes inclusivos, 

estimulantes e eficientes no que tange ao desenvolvimento e ao crescimento das crianças.  

Portella e Leal (2024) indicam que é correto afirmar que professor e escola não podem 

substituir os pais / responsáveis e a família. Porém, ao passo que nos aproximamos da vida real 

das famílias das crianças, podemos intervir de maneira mais significativa nas suas realidades, pois, 

entendendo suas necessidades, podemos buscar junto às possibilidades das famílias uma forma de 

organizar os processos educacionais. 

A relevância social desta pesquisa está na oportunidade de conhecermos quais 

contribuições as famílias trazem para enriquecer a relação com a escola de Educação Infantil. Outro 

ponto é como podem ser acolhidas e incluídas de maneira mais efetiva nos processos de ensino-
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aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento das crianças. 

Nesse contexto, a pesquisa pode apontar direções para aprimorar o modelo de diálogo com 

as famílias que ainda são convidadas à escola de Educação Infantil por questões de disciplina, 

burocráticas ou em eventos. Pode, também, oferecer aos gestores das escolas e da secretaria de 

educação informações que facilitem a construção de diálogos pertinentes e voltados para as 

demandas que as famílias apresentam às escolas públicas de Educação Infantil. Dessa forma, TRS 

será a abordagem utilizada para investigarmos este objeto.  

A TRS se dedica a compreender como o senso comum e o conhecimento prático ocorrem 

na vida cotidiana dos grupos (MOSCOVICI, 2012). Para Abric (2000, p. 31) “uma representação 

é constituída de um conjunto de informações, de crenças, de opiniões e de atitudes a propósito de 

um dado objeto social” e sobre os elementos deste conjunto, quanto a sua organização, “estrutura-

se e se constitui num sistema sociocognitivo de tipo específico”.  

Para Abric (2000), o núcleo central, de um lado, é determinado pela natureza de seu objeto 

representado, de outra parte, pela forma de relações que este grupo pode manter com este objeto 

e, também, pelo sistema de normas sociais e valores que constituem o espaço ideológico do grupo 

naquele momento. Ao redor do núcleo central, se organizam os elementos periféricos e eles se 

constituem como essenciais no conteúdo da representação com seus componentes, mais vivos, 

mais concretos e mais acessíveis. 

Analisar o conhecimento que circula no grupo de pais/responsáveis sobre a escola de 

Educação Infantil facilita a compreensão dos motivos que levam as famílias a se afastarem ou se 

aproximarem da rotina escolar, pois o senso comum orienta como a família se posiciona diante da 

escola.  

 

2. Metodologia 

2.1.  Delineamento de pesquisa  

 

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva, e foi utilizado o referencial teórico da 

teoria das representações sociais (TRS) de Serge Moscovici, em especial, a partir da teoria do núcleo 

central (TNC) de Jean-Claude Abric. 

A TNC advoga que existe um duplo sistema com dois tipos de elementos das 

representações sociais: “um núcleo central e o sistema periférico. O núcleo é composto por um 

conjunto restrito de elementos que define a representação social e a organiza; é fortemente 

compartilhado pelo grupo” (WACHELKE; WOLTER, 2011, p. 521). 

 

2.2. Cenário da pesquisa  
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A pesquisa foi realizada em escolas públicas da rede municipal de ensino que ofertam a 

modalidade de Educação Infantil, que estão localizadas na região oeste, da cidade de Juiz de Fora, 

Minas Gerais. As escolas estão estabelecidas no bairro São Pedro e funcionam em dois turnos, pela 

manhã e à tarde. 

No município de Juiz de Fora - MG pode-se solicitar uma vaga na rede municipal de ensino, 

condicionada à existência desta. Porém, há que se cumprir critérios de prioridade como: ser público 

da Educação Especial; ter irmão frequentando a escola em que se pretende estudar e respeitar o 

zoneamento (a cidade se divide em áreas menores, por localidade rural ou bairro próximo à casa 

do estudante). Como forma de desempate adota-se o requisito de benefícios sociais como Bolsa 

Família e, a criança com a menor idade (JUIZ DE FORA, 2025). 

 

2.3.  Participantes 

 

Participaram da pesquisa 110 pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais com Educação Infantil na cidade de Juiz de Fora – MG. Os critérios de 

inclusão foram: ter mais de 18 anos, serem moradores da cidade de Juiz de Fora e serem pai, mãe 

ou responsável legal por crianças matriculadas nas escolas de Educação Infantil onde foram 

realizadas a pesquisa. 

 

2.4. Instrumento  

 

Foi aplicado um questionário, produzido pelos pesquisadores, contendo: teste de 

associação livre de palavras (TALP) para o termo indutor ‘escola de Educação Infantil’; questões 

exploratórias sobre o tema (crenças, atitudes e práticas sociais); e dados sociodemográficos (idade, 

sexo etc.). 

Nas pesquisas em representações sociais, a associação livre requer solicitar à pessoa a pensar 

em expressões ou palavras partindo "de um ou mais termos indutores, ou ainda em solicitar um 

número específico de palavras, seguindo-se de um trabalho de hierarquização dos termos 

produzidos, do mais para o menos importante" (OLIVEIRA et al., 2005, p. 575). 

A aplicabilidade da técnica é fácil e podendo-se realizar de forma isolada ou junto com 

outra técnica, como por exemplo, o questionário ou a entrevista. É possível ainda, coletar 

informações que identifique os sujeitos, como idade, sexo, renda familiar, escolaridade etc., que 

podem ser utilizadas para caracterizar subgrupos, em relação às diferenças representacionais 

(OLIVEIRA et al., 2005). 
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2.5. Procedimentos 

 

Inicialmente, fez-se contato com o Secretaria Municipal de Educação (SME) da cidade de 

Juiz de Fora - MG, apresentando a proposta da pesquisa e pedindo autorização por escrito para a 

realização do campo, com uma carta de autorização da instituição. Posteriormente, munida da 

autorização da SME e do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), no período de dezembro de 2025 a 

janeiro de 2026. 

Aplicamos os questionários de pesquisa junto aos pais/responsáveis dentro ou no entorno 

das escolas selecionadas, sendo convidados individualmente para participar da pesquisa, seja 

quando levavam ou buscavam a criança. O termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) foi 

apresentado para o participante em duas vias: após a leitura, preenchimento e assinatura do TCLE, 

uma via ficou com o participante e a outra com a pesquisadora. Em seguida, o questionário de 

pesquisa foi aplicado no formato de uma entrevista e, em alguns casos, o próprio participante 

preencheu o questionário. Ao final, o questionário foi recolhido junto com o TCLE e a 

pesquisadora agradeceu a participação. 

 

2.6.  Análise de dados 

 

Foi realizada a análise prototípica das questões de teste de associação livre de palavras 

(TALP) e as demais questões passaram por análise descritiva (frequência e percentual).  

A análise foi realizada utilizando-se o software Iramuteq que nos possibilitou, além da 

análise, fazer estatística textual clássica (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

A análise prototípica (também denominada de análise de evocações e das quatro casas) é 

uma técnica difundida para caracterização estrutural da representação social e ela compreende duas 

etapas que, inicialmente é chamada de análise prototípica e se baseia em calcular as frequências e 

as ordens das palavras evocadas, o passo seguinte está centrado na criação de categorias que 

englobam as evocações, avaliando suas frequências e composições (WACHELKE; WOLTER, 

2011). 

 

2.7. Ética em pesquisa 

 

A pesquisa foi submetida à aprovação ética pela Plataforma Brasil, recebendo parecer 

favorável à sua realização pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estácio de Sá, 

como consta no parecer nº 8.036.440 de oito de dezembro de 2025. 
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3. Resultados e Discussão 

3.1. Resultado das representações sociais da escola de Educação Infantil segundo pais/ 

responsáveis 

 

Procederemos agora à apreciação dos resultados obtidos por meio da análise prototípica 

referente ao termo indutor escola de Educação Infantil, para identificar as representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, apresentados na tabela a seguir. 

Tabela 1. Análise prototípica referente ao termo indutor ‘escola de Educação Infantil’ (n=110) 

F > = 12,87/OMI < 2,81 F > = 12,87/OMI > = 2,81 

Núcleo central F OMI Primeira periferia F OMI 

Aprendizado 

Educação 

Desenvolvimento 

Acolhimento 

Brincadeiras 

Carinho 

Ensino 

50 

40 

25 

22 

18 

18 

14 

2,8 

2,17 

2,48 

2,32 

2,72 

2,72 

2,21 

Respeito 

Amor 

Cuidado 

Amizade 

26 

23 

17 

15 

3,08 

3,17 

3,12 

3,47 

F < 12,87/OMI < 2,81 F < 12,87/OMI > = 2,81 

Zona de contraste F OMI Segunda periferia F OMI 

Paciência 

Alfabetização 

Segurança 

Conhecimento 

Afeto 

Professora 

Comprometimento 

9 

9 

8 

6 

5 

4 

4 

2,78 

2,22 

2,12 

2,67 

1,8 

2,75 

1,75 

Dedicação 

Responsabilidade 

Futuro 

Convivência 

Socialização 

Criatividade 

Leitura 

Atenção 

Imaginação 

Crescimento 

Apoio 

Alegria 

8 

8 

7 

7 

7 

6 

6 

5 

5 

5 

5 

4 

3,75 

3,25 

4,14 

3 

3,43 

3,67 

2,83 

3,2 

3,6 

4 

3,2 

3 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Apresentamos na tabela 1, o resultado da análise prototípica referente ao termo indutor 

‘escola de Educação Infantil’ no quadro de quatro casas de Vergès. As cognições que emergiram 

no provável núcleo central das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo 

pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de Juiz de 
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Fora – MG foram: aprendizado, educação, desenvolvimento, ‘acolhimento’, brincadeiras, carinho 

e ensino. Todas essas cognições apresentaram frequência maior ou igual a 12,87 e ordem média 

menor que 2,81. 

 Na primeira periferia das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, 

segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de 

Juiz de Fora – MG, por sua vez, apareceram os seguintes cognemas: respeito, amor, cuidado e 

amizade, tendo eles sido mencionadas com frequência maior ou igual a 12,87 e ordem média maior 

ou igual a 2,81.  

Na zona de contraste das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, 

segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de 

Juiz de Fora – MG, surgiram os elementos cognitivos paciência, alfabetização, segurança, 

conhecimento, afeto, professora e comprometimento, com frequência menor que 12,87 e ordem 

média inferior a 2,81.  

Na segunda periferia das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, 

segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de 

Juiz de Fora – MG figuraram as seguintes cognições: dedicação, responsabilidade, futuro, 

convivência, socialização, criatividade, leitura, atenção, imaginação, crescimento, apoio e alegria, 

com frequência menor que 12,87 e ordem média maior ou igual a 2,81. 

 

3.2. Discussão das representações sociais da escola de Educação Infantil segundo pais/ 

responsáveis 

 

Quanto aos elementos do provável núcleo central das representações sociais sobre a escola 

de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas 

municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, a cognição ‘aprendizado’ foi a mais evocada, tratando-

se de uma atividade fim da escola de Educação Infantil que, não apenas é esperada pelos pais e 

responsáveis, como é prevista na legislação educacional como aquilo que deve ser ofertado aos 

educandos. 

Compreender a infância como uma fase importante e única da vida possibilita ao educador 

a adequação de sua prática pedagógica para suprir as necessidades emocionais, sociais, físicas e 

cognitivas da criança em estágios diferentes de seu desenvolvimento. Portanto, isso envolve 

reconhecer a relevância do brincar, da experimentação e da exploração como formas de 

aprendizado fundamentais durante a infância, assim como oferecer um ambiente estimulante, 

inclusivo e seguro para que a criança possa desenvolver-se de forma plena (PEDRO et al., 2024). 



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.17, 2026 

 

 
 

135 

Em relação ao cognema ‘educação’ no provável núcleo central das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, reitera a expectativa das famílias em relação 

ao papel pedagógico da escola de Educação Infantil. 

A Educação de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) deve 

abranger processos formativos que podem se desenvolver no meio familiar, no trabalho, na 

convivência humana e em instituições de pesquisa e ensino, e tem por finalidade o desenvolvimento 

pleno do educando, qualificando-o para o trabalho e preparando-o para exercer a cidadania 

(BRASIL, 1996). 

Acerca do elemento cognitivo ‘desenvolvimento’ no provável núcleo central das 

representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças 

que frequentam escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, trata-se do que é o 

esperado por pais e responsáveis quando a criança inicia seu percurso na educação escolar. 

A Educação Infantil se estabelece como base de todo desenvolvimento escolar das crianças. 

No momento que inicia o contato com o contexto escolar, os alunos começam a estabelecer suas 

relações sociais (havendo convívio com professores, pessoas fora do ambiente familiar e outros 

alunos), inserindo-se no mundo da educação, vivenciando outras experiencias de aprendizado 

(SOUSA; CARVALHO; MENDES, 2025). 

Os professores, partindo de um planejamento atento que envolva a organização do espaço 

na escola, desempenham um papel fundamental no desenvolvimento dos alunos, pois eles têm 

condições de criar ambientes que propiciem a socialização, a interação, a participação ativa e a 

criatividade das crianças, permitindo que construam de maneira envolvente e dinâmica novos 

conhecimentos (MONTICELLI; MARTINS, 2025). 

Quanto à cognição ‘acolhimento’ no provável núcleo central das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, os pais e responsáveis esperam que esse 

acolhimento da escola de Educação Infantil, no sentido de oferecer proteção e segurança às 

crianças no cotidiano escolar. 

Na escola, os laços afetivos são essenciais para que se efetive a Educação. É importante, 

neste sentido, recepcionar as crianças com atenção e entusiasmo para que possam integrar-se. O 

acolhimento é necessário para que famílias e crianças possam sentir que aquele espaço pertence a 

eles; isto reflete também a imagem e missão que as escolas desejam passar aos pais e responsáveis 

(NASCIMENTO; WIEZZEL, 2022). 

Em relação ao cognema brincadeiras no provável núcleo central das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 
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públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, acreditamos que haja um consenso de que 

brincadeiras fazem parte do universo infantil e produzindo desenvolvimento, portanto é esperado 

que faça parte da rotina na escola de Educação Infantil.  

A brincadeira, como um modo de expressão da infância, permite que as crianças aprendam 

experimentando, explorando e dando novos significados ao mundo que as cerca. Já a interação 

permite às crianças criar vínculos, estabelecer diálogos e vivenciar experiências, ampliando suas 

funções sociais e cognitivas (MAINETTE, 2025). 

As crianças, a partir das brincadeiras e jogos, têm a possibilidade de aprender de maneira 

mais lúdica. Isso proporciona vários benefícios, auxiliando no desenvolvimento emocional, social 

cognitivo e físico das crianças. Portanto, sob uma perspectiva mais geral, brincadeiras e jogos são 

elementos essenciais para o desenvolvimento infantil (FORMIGA et al., 2024). 

Em relação ao elemento cognitivo ‘carinho’ no provável núcleo central das representações 

sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, acreditamos que esteja relacionado à 

expectativa de que as crianças sejam tratadas com afeto, atenção e cuidado, como se a escola de 

Educação Infantil fosse uma extensão de casa.  

Mas devemos lembrar que no ambiente escolar não se pode apenas abraçar o tempo inteiro 

ou fazer demonstrações de carinho. Nessa etapa inicial da criança no espaço da escola, o professor 

tem que se preocupar, principalmente, com questões que podem influenciar o desenvolvimento 

intelectual da criança, e deve proporcionar um contexto escolar confortável, seguro e afetivo 

(PESAVENTO, 2022). 

Em relação a cognição ‘ensino’ no provável núcleo central das representações sociais sobre 

a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, acreditamos que, sob o ponto de vista dos 

pais e responsáveis, este seria o propósito da escola de Educação Infantil. 

O ensino, como finalidade na Educação Infantil, deve ser pensado considerando-se a 

necessidade do brincar na infância, contemplando práticas de Educação e cuidado. Deve-se 

planejar tempos e espaços para que as crianças brinquem, e o professor deve ofertar condições 

para que se desenvolvam (MARQUES; MARTINS, 2024). 

No que diz respeito aos cognemas que apareceram na primeira periferia das representações 

sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, no caso de ‘respeito’ e ‘amor’, parecem 

representar os valores esperados em relação aos professores de Educação Infantil pelos pais e 

responsáveis.  
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Quanto à cognição ‘respeito’ na primeira periferia das representações sociais sobre a escola 

de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas 

municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, consideramos que pais/responsáveis esperam que a 

escola acolha as crianças respeitando suas especificidades, seus ritmos e valorizando suas 

diferenças. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) estabelecem o 

“respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e singularidades” 

como princípio ético e como eixo, a promoção do “conhecimento de si e do mundo [...] expressão 

da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança” (BRASIL, 2010, p. 16) e “a 

participação, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e a valorização de suas formas 

de organização” (BRASIL, 2010, p. 26).  

Em relação ao cognema ‘amor’ na primeira periferia das representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, acreditamos que pais/responsáveis têm 

expectativa de que a escola acolha as crianças e garanta um ambiente seguro e afetuoso, uma 

extensão do ambiente familiar, onde a criança não corra risco de ser negligenciada. 

No Brasil, é considerada responsabilidade feminina, de forma frequente, as funções de 

cuidar, nutrir, ensinar e dar atenção, sendo remuneradas ou não. Culturalmente, no ambiente 

familiar, o cuidado é função da mulher, seja por obrigação ou como maneira de demonstrar amor 

ou respeito (ESCOURA, 2025). 

A amorosidade é um elemento importante no decorrer do processo ensino-aprendizagem, 

e influencia de forma direta as relações entre as pessoas e no desenvolvimento cognitivo, o que 

repercute na autoestima e nos comportamentos humano e social de todos os membros da 

comunidade escolar (JESUS, 2023). 

Quanto ao elemento cognitivo ‘cuidado’ na primeira periferia das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, acreditamos que os pais e responsáveis estejam 

preocupados com cuidados na alimentação, higiene e bem-estar geral da criança.  

Na etapa da Educação Infantil, nas últimas décadas, vem se consolidando o entendimento 

que relaciona cuidar e educar, percebendo o cuidado como pertencente ao processo educativo 

(BRASIL, 2017). 

Em relação á cognição ‘amizade’ na primeira periferia das representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, pensamos que é uma expectativa dos pais e 

responsáveis de que as crianças tenham amizade e, mais importante, a amizade é um dos substratos 
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do desenvolvimento infantil, visto que, para que a brincadeira / brincar aconteça, os laços de 

amizade entre as crianças precisam estar estabelecidos. 

Assim, a amizade pode ser constituída nas dinâmicas de socialização das crianças, ou seja, 

nas brincadeiras, na interação com adultos, durante realização de propostas, nas conversas com 

seus pares e, também, nas relações sociais do cotidiano (MACHADO; CARVALHO, 2025). 

No que diz respeito aos cognemas que apareceram na zona de contraste das representações 

sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, no caso ‘paciência’, ‘alfabetização’, 

‘segurança’, ‘conhecimento’, ‘afeto’, ‘professora’, ‘comprometimento’ parecem indicar que os pais 

e responsáveis atribuem à instituição questões relacionadas a virtude, temas pedagógicos, bem-

estar, afetividade, postura e a figura que representa a escola de Educação Infantil. 

Em relação á cognição ‘paciência’ na zona de contraste das representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, supomos que pais e responsáveis acreditam 

que seja uma característica necessária para quem trabalha com crianças pequenas. 

A expectativa das famílias em relação à formação dos professores é a de que atendam às 

especificidades do trabalho com as crianças, e têm expectativas no sentido de que os docentes 

demonstrem paciência, amor, bondade e que zelem pelo cuidado físico das crianças (ALVES; 

CÔCO, 2018). 

O trabalho docente não é limitado à transmissão do conteúdo escolar, é necessário que se 

incluam práticas que prezem pelo convívio, pela escuta, pelo autocontrole, pela paciência, assim 

como serem capazes de lidar com frustrações. Qualquer aprendizado é fortalecido com uma base 

socioemocional (CUNHA, 2025). 

Em relação ao elemento cognitivo ‘alfabetização’ na zona de contraste das representações 

sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, existe uma expectativa por parte de 

alguns pais e responsáveis de que a criança seja alfabetizada, ainda, na Educação Infantil, mesmo 

que esta não seja uma proposta da Educação Infantil. 

Nas escolas de Educação Infantil as propostas pedagógicas devem ter por objetivo garantir 

às crianças o direito à dignidade, ao respeito, à saúde, a proteção, a confiança, a liberdade, a 

brincadeira, a interação e convivência com outras crianças, assim como acesso a processo de 

articulação, apropriação e renovação de aprendizagens e conhecimento de diferentes linguagens 

(Brasil, 2010).  

Em relação á cognição ‘segurança’ na zona de contraste das representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 
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públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, pode relacionar-se com a questão de deixar a 

criança com alguém que não é do convívio familiar e num ambiente que não é o da casa. 

A segurança na escola é um tema importante quando se discute a educação como direito, 

pois um ambiente saudável e protegido, é essencial para que ocorra um desenvolvimento integral 

das crianças. A garantia da segurança no espaço escolar tem que envolver não somente a integridade 

física, mas o cuidado com o bem-estar emocional, de modo a criar condições apropriadas para a 

socialização e o aprendizado (PEREIRA et al., 2026). 

Em relação ao cognema ‘conhecimento’ na zona de contraste das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, é o que pais e responsáveis esperam: que as 

crianças acessem conteúdos próprios do universo escolar. 

A proposta de currículo da Educação Infantil é composta por práticas pedagógicas que têm 

como eixos norteadores, a brincadeira e as interações, que têm por objetivo garantir experiências 

que possam promover o conhecimento do mundo e de si através da ampliação de experiencias 

corporais, expressivas, sensoriais que possibilitem expressão da individualidade, movimentação 

ampla e o respeito pelos desejos e ritmos das crianças (BRASIL, 2010).  

Em relação ao elemento cognitivo ‘afeto’ na zona de contraste das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, na perspectiva de pais e responsáveis a 

afetividade faz parte do contexto escolar das crianças. 

O afeto, na Educação Infantil, é a forma pela qual os conhecimentos circulam e se conso-

lidam: um olhar mais acolhedor, a escuta atenta ou palavras de incentivo são gestos que podem 

construir sentido e confiança. Quando se reitera que Educação é relacionamento, se reconhece que 

todo processo educativo surge do afeto, da escuta e do convívio, pois a criança aprende quando é 

ouvida, valorizada e vista em sua singularidade, e é nesse ambiente de interações que o conheci-

mento adquire sentido e o indivíduo se constitui (CRUZ; SILVA, 2025). 

Em relação à cognição ‘professora’ na zona de contraste das representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, os pais e responsáveis parecem ver na 

professora uma figura de referência quando se trata da educação de crianças. 

No Brasil, em relação à Educação Infantil, lecionam 687 mil docentes, sendo que, essa etapa 

escolar apresenta o maior percentual de professoras, com 96,1% (97,1% nas creches e 93,9% em 

escolas de Educação Infantil) (BRASIL, 2025). 
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As mulheres ainda são percebidas como educadoras das crianças, colocando-se essa ideia 

como natural, como se fosse normal optarem pelo magistério como profissão, pois esta atividade 

se aproxima mais da maternidade (SANTOS; COSTA; CUSTÓDIO, 2022). 

Em relação ao cognema ‘comprometimento’ na zona de contraste das representações 

sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, parece-nos que pais e responsáveis 

acreditam que o espaço escolar deve ser tratado com seriedade e profissionais comprometidos. 

O comprometimento, muitas vezes, é o que distingue práticas pedagógicas meramente 

funcionais de práticas transformadoras, que tem a capacidade que causar impacto na vida dos 

alunos e se tornam importantes para os processos de aprendizagem (OLIVEIRA, 2025). 

 

4. Conclusões 

 

O objetivo geral da nossa pesquisa foi analisar as representações sociais sobre a escola de 

Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas 

municipais na cidade de Juiz de Fora – MG.  

A análise prototípica realizada para o termo indutor ‘escola de Educação Infantil’ revelou, 

como provável núcleo central das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, 

segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de 

Juiz de Fora – MG, os cognemas ‘aprendizado’, ‘educação’, ‘desenvolvimento’, ‘acolhimento’, 

‘brincadeiras’, ‘carinho’ e ‘ensino’.  

Dentre as cognições que figuraram no provável núcleo central das representações sociais 

sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, três delas referem-se à atividade-fim da escola 

de Educação Infantil (‘aprendizado’, ‘educação’ e ‘ensino’), duas delas estão relacionadas à prática 

de cuidado docente (‘acolhimento’ e ‘carinho’), uma se refere ao desenvolvimento infantil 

(‘desenvolvimento’) e outra está relacionada a atividade lúdica (‘brincadeiras’). Identificamos aqui 

uma representação social em que diversos aspectos relevantes se relacionam às atividades, práticas 

docentes e finalidade da escola de Educação Infantil. 

A presença desses quatro tipos de conteúdo no provável núcleo central das representações 

sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, demonstra que os pais/responsáveis 

possuem uma visão ampla sobre a escola de Educação Infantil. 

Quanto à atividade-fim da escola no provável núcleo central das representações sociais 
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sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, aqui expressa pelas cognições ‘aprendizado’, 

‘educação’ e ‘ensino’, indica que os pais/responsáveis compreendem a escola de Educação Infantil 

como um espaço de educação formal, onde as aprendizagens se efetivam, local em que as crianças 

têm o direito de estar, não apenas para passar o tempo ou para preencher o horário das famílias e, 

sim, para terem acesso às aprendizagens significativas. 

Quanto à prática de cuidado docente, que envolve os cognemas ‘acolhimento’ e ‘carinho’ 

no provável núcleo central das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo 

pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de Juiz de 

Fora – MG, essas são ações estão presentes no dia-a-dia, e o afeto é importante porque traz 

segurança para as crianças e tranquilidade para as famílias. 

Em relação ao desenvolvimento infantil, a cognição ‘desenvolvimento’ no provável núcleo 

central das representações sociais sobre a escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis 

de crianças que frequentam escolas públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG aponta 

que as famílias esperam que a escola, por meio de seus espaços, colabore para que as crianças 

tenham mais autonomia, adquiram novos hábitos e enriqueçam suas relações sociais. 

Por fim, a atividade lúdica no provável núcleo central das representações sociais sobre a 

escola de Educação Infantil, segundo pais/responsáveis de crianças que frequentam escolas 

públicas municipais na cidade de Juiz de Fora – MG, expressa pelo elemento cognitivo 

‘brincadeiras’, demonstra que os pais/responsáveis reconhecem que o brincar faz parte do universo 

da criança, está presente no cotidiano escolar e é importante, porque constitui a ferramenta 

fundamental com a qual as crianças interagem, se divertem, construindo seus primeiros 

aprendizados na Educação Infantil. 

A pesquisa pode trazer as vozes de 110 pais/responsáveis de crianças que frequentam 

escolas públicas municipais de Educação Infantil na cidade de Juiz de Fora – MG que, muitas 

vezes, não são ouvidos em suas demandas. Os resultados mostraram que eles têm uma preocupação 

grande com as aprendizagens oferecidas pela escola de Educação Infantil, acreditando que suas 

crianças possam se desenvolver neste espaço, abandonando a ideia de que as crianças só estão ali 

para passar o tempo, enquanto os pais/responsáveis estão trabalhando ou exercendo alguma outra 

atividade. Portanto, conhecer as representações sociais dos pais/responsáveis sobre escola de 

Educação Infantil pode ser o caminho para que a gestão municipal possa promover acolhimento e 

diálogo tornando essa relação mais produtiva. 

Do ponto de vista propositivo, acreditamos que as escolas de Educação Infantil do 

Município de Juiz de Fora – MG poderiam implementar algumas ações junto aos pais/ 

responsáveis como: implementar oficinas de Educação Infantil com temas diversos para eles, 
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promovendo aprendizado para ampliação do desenvolvimento infantil; ampliação da oferta de 

atividades formativas da Secretaria Municipal de Educação aos docentes; e definir estratégias para 

atrair pais/responsáveis para participação não apenas em reuniões, mas em atividades que 

propiciem participação no desenvolvimento infantil de forma conjunta. 

Assim, ao encerrar esse trabalho e pensando em questões como respeito e cuidado para 

promover a inclusão e diversidade na escola de Educação Infantil, sugerimos para novas pesquisas 

a comparação entre as representações sociais da escola de Educação Infantil segundo 

pais/responsáveis de crianças que estão entrando nessa escola e os que estão saindo da dela, 

podendo assim, compreender melhor a relação entre família e escola de Educação Infantil nessa 

etapa em dois momentos distintos. 
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